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APÊNDICE A: Modelo do Questionário da Pesquisa (impresso). 

 
 

 
 
Mestrado em Administração de Empresas – Opção Profissional 
Orientadora: Profa. Dra. Patricia Amelia Tomei 
Aluna e pesquisadora: Carina Vasconcellos de O. Rodriguez 
 

QUESTIONÁRIO DE PESQUISA 
 

Dados do pesquisador:  Número do respondente: ___  Data de Aplicação: __/__/__ 
 
Prezado (a), primeiramente agradeço a colaboração ao responder esta pesquisa e 
contribuir para o meu estudo. O preenchimento deve levar em torno de 15 a 20 
minutos. 
 
Este formulário foi criado a partir de 3 questionários acadêmicos, que totalizam 79 
questões. Todos eles foram devidamente validados para o idioma português em 
populações brasileiras. Além destes, é importante preencher as 5 últimas questões para 
compor os dados demográficos. No total serão respondidas 84 questões. 
 
A sua participação não é para ser identificada,pois assim como a empresa, nenhum 
participante terá a identidade revelada.  
 
Portanto não insira seu nome em nenhum campo deste questionário. 
 
Por gentileza não deixar nenhuma questão em branco,pois invalidará todo o 
questionário. 

1. VALORES PESSOAIS  

PVQ-21: Questionário de Perfis de Valores – Schwartz – 2001, validado por Almeida e Sobral (2009) 

 

Orientações: 

 Abaixo você vai encontrar a descrição de 21 pessoas.  
 Você deve ler cada descrição e indicar o quanto essa pessoa é parecida com você. 
 Dê suas respostas fazendo um X no quadro de cada questão, marcando o número 

correspondente à escala abaixo. 

1 2 3 4 5 

NÃO SE 
PARECE EM 

NADA 
comigo 

NÃO SE 
PARECE 
comigo 

É MAIS OU 
MENOS 

PARECIDA 
comigo 

É PARECIDA 
comigo 

É MUITO 
PARECIDA 

comigo 
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QUESTÕES 1 2 3 4 5 

1) Pensar em novas ideias e ser criativo, fazendo 
as coisas à minha maneira.           

2) Serrico, ter muito dinheiro e possuir bens 
valiosos.           

3) Defender que todas as pessoas, incluindo as 
que eu não conheço, devem ser tratadas com 
igualdade e justiça. 

          

4) Mostrar as minhas capacidades para que as 
pessoas possam admirar o que eu faço.           

5) Viver em um lugar seguro, evitando tudo o que 
possa colocar em risco a minha estabilidade.           

6) Fazer muitas coisas diferentes na vida e 
procurar sempre coisas novas para fazer.           

7) Defender que as pessoas devem fazer o que 
lhes mandam, cumprindo as regras em todos os 
momentos, mesmo quando ninguém está 
observando. 

          

8) Escutar as pessoas que são diferentes de mim 
e, mesmo que não concorde com elas, procurar 
compreendê-las 

          

9) Não pedir mais do que se tem, acreditando 
que as pessoas devem viver satisfeitas com o 
que possuem. 

          

10) Divertir-me sempre que posso, fazendo 
coisas que me dão prazer.           

11) Tomaras minhasprópriasdecisões sobre o 
que faço, tendo liberdade para planejar e 
escolher as minhas ações. 

          

12) Ajudar e zelar pelo bem estar das pessoas 
que me rodeiam.           

13) Ter sucesso e impressionar os outros.           

14) Defender que o país deva estar livre de 
ameaças internas e externas, protegendo a 
ordem social. 

          

15) Correr riscos e procurar sempre novas 
aventuras.           

16) Comportar-se sempre de maneira 
apropriada, evitando fazer coisas que os outros 
considerem errado. 

          

17) Estar no comando e dizer às outras pessoas 
o que elas devem fazer, esperando que 
cumpram. 

          

18) Ser leal aos amigos e dedicar-me às pessoas 
que me estão próximas.           

19) Proteger e preservar a natureza.           

20) Respeitar a crença religiosa e cumprir os 
mandamentos da sua doutrina.           

21) Apreciar os prazeres da vida e cuidar bem de 
mim.           
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2. VALORES DA EMPRESA 

IPVO: Inventário de Perfis de Valores Organizacionais – Oliveira e Tamayo (2004). 

Orientações: 
 As 48 questões abaixo demonstram como você percebe a empresa  na qual você 

trabalha. 

 Indique, para cada frase, o quanto a empresa que você trabalha é parecida com a 
afirmação. 

 Dê suas respostas fazendo um X no quadro de cada questão, marcando o número 
correspondente à escala abaixo. 

1 2 3 4 5 
NÃO SE 

PARECE EM 
NADA 

com a minha 
empresa 

NÃO SE 
PARECE 

com a minha 
empresa 

É MAIS OU 
MENOS 

PARECIDA com 
a minha 
empresa 

É PARECIDA 
com a minha 

empresa 

É MUITO 
PARECIDA 

com a minha 
empresa 

 

QUESTÕES 1 2 3 4 5 

1. Esta empresa estimula o empregado a enfrentar 
desafios.            

2. A sinceridade entre as pessoas é encorajada por esta 
empresa.            

3.. Para esta empresa, todas as pessoas devem ser 
tratadas com igualdade.            

4. Esta empresa valoriza a competência.            

5. É muito importante para esta empresa ajudar seus 
empregados.            

6. A tradição é uma marca desta empresa.            

7. Esta empresa influencia outras empresas.            

8. Esta empresa acha que é importante ser competente.            

9. Esta empresa oferece oportunidades de diversão aos 
empregados.            

10. É importante para esta empresa ter lucro nos 
negócios.            

11. Para esta empresa é importante que os empregados 
se comportem de forma educada.            

12. Esta empresa preserva os costumes antigos e a 
tradição.            

13. Esta empresa incentiva o sucesso profissional dos 
empregados.            

14. Nesta empresa os empregados são premiados.            

15. Esta empresa acredita no valor da honestidade.            
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16. Para esta empresa é importante que todas as 
pessoas sejam tratadas de forma justa.            

17. Esta empresa acha importante ter modelos de 
comportamento definidos.            

18. Esta empresa busca o domínio de mercado.            

19. Esta empresa evita mudanças.            

20. Nesta empresa é importante que os empregados 
conheçam bem o trabalho que fazem.            

21. Esta empresa acha importante ser fiel a seus 
empregados e clientes.      

22. Para esta empresa é importante manter clubes 
destinados ao lazer dos empregados.            

23. Esta empresa valoriza os empregados curiosos.            

24. Esta empresa gosta de empregados que mostram 
suas habilidades.            

25. Esta empresa tem prestígio na sociedade.            

26. Esta empresa procura se aperfeiçoar constantemente.           

27. Esta empresa acredita que as regras são importantes.            

28. O respeito à hierarquia faz parte das tradições desta 
empresa.            

29. Esta empresa valoriza empregados que buscam 
realização no trabalho.            

30. Para esta empresa, é importante ser criativa.            

31. Esta empresa procura manter práticas consagradas.            

32. Esta empresa preocupa-se com a qualidade de vida 
dos empregados.            

33. Esta empresa tem prestígio.            

34. Esta empresa acredita que a cortesia é importante.            

35. Esta empresa tem influência na sociedade.            

36. Para esta empresa, planejar metas é essencial.            

37. Esta empresa acha importante ser competitiva.            

38. Esta empresa acredita que a pessoa deve ser honesta 
em qualquer situação.            

39. O prazer para esta empresa é obter lucros.            
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40. Esta empresa deseja que o empregado tenha uma 
vida profissional variada.            

41. Nesta empresa, as regras de convivênciasão 
consideradas importantes.            

42. Esta organização considera a segurança dos 
negócios muito importante.       

43. Esta empresa acredita que os empregados devem 
aceitar o trabalho que têm a fazer.            

44. Esta empresa considera a lealdade importante.            

45. Esta empresa estimula nos clientes o desejo de 
adquirir novidades.            

46. Esta empresa incentiva o empregado a ser criativo.            

47. O comportamento dos empregados, nesta empresa, 
deve mostrar respeito aos costumes.            

48. Esta empresa propõe atividades que dão prazer ao 
empregado.            

 

3. ENGAJAMENTO NO TRABALHO 

EEGT – Escala de Engajamento no Trabalho – Siqueira (2014). 

 As frases abaixo falam como você se sente quando está trabalhando.  
 Indique, para cada frase, com que frequência isto acontece com você. 
 Dê suas respostas anotando o número que melhor represente sua resposta nos 

parênteses que antecedem cada frase. 

1 2 3 4 5 
 Nunca Poucas Vezes Às vezes Muitas vezes Sempre 

ENQUANTO TRABALHO, EU ACREDITO QUE FICO:  

 
1.   (     ) Cheio de energia 

2.   (     ) Com o pensamento voltado apenas para minhas tarefas 

3.   (     ) Revigorado 

4.   (     ) Concentrado em minhas tarefas 

5.   (     ) Disposto 

6.   (     ) Distante de meus problemas pessoais 

7.   (     ) Focado no que estou fazendo 

8.   (     ) Fortalecido 

9.   (     ) Renovado 

10. (     ) Tomado por minhas tarefas 
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4. INFORMAÇÕES DEMOGRÁFICAS: 
 
1. GÊNERO:  (   ) F  (  ) M 
 
2. IDADE: 
(    ) Entre 20 e 25 anos e 11 meses 
(    ) Entre 26 e 30 anos e 11 meses 
(    ) Entre 31 e 35 anos e 11 meses 
(    ) Entre 36 e 40 anos e 11 meses 
(    ) Entre 41 e 45 anos e 11 meses 
(    ) Mais de 45 anos 
 
3.ESCOLARIDADE: 
 
(    ) ENSINO MÉDIO COMPLETO  
(    ) ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO  
(    ) ENSINO SUPERIOR COMPLETO  
(    ) PÓS-GRADUAÇÃO INCOMPLETA  
(    ) PÓS-GRADUAÇÃO COMPLETA 
 
4.QUAL É O SEU CARGO:  
 
(    ) DIRETORIA 
(    ) GERÊNCIA 
(    ) SUPERVISÃO / LÍDER 
(    ) ESPECIALISTA ou ANALISTA 
(    ) ASSISTENTES, AUXILIARES, ESTAGIÁRIOS, TÉCNICOS e OUTROS  
 
5.QUANTO TEMPO VOCÊ TRABALHA NA EMPRESA 
(    ) Há menos de um ano (acima de 3 meses) 
(    ) Entre 1 e 3 anos e 11 meses 
(    ) Entre 4 e 6 anos e 11 meses 
(    ) Entre 7 e 9 anos e 11 meses 
(    ) Entre 10 e 12 anos e 11 meses 
(    ) Há mais de 13 anos 

 
MUITO OBRIGADA PELA CONTRIBUIÇÃO! 

 
Carina Rodriguez. 
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APÊNDICE B: Roteiro da Entrevista semiestruturada 

 

 
Mestrado em Administração de Empresas – Opção Profissional 
Orientadora: Profa. Dra. Patricia Amelia Tomei 
Aluna e pesquisadora: Carina Vasconcellos de O. Rodriguez 

 
ROTEIRO DE ENTREVISTA  

1. Descreva você, seus valores pessoais, suas prioridades e características. 
O que acredita ser importante na sua vida?  

2. Qual papel que o trabalho possui para você?  

3. O trabalho que você realiza hoje, faz sentido? Como você se sente com o 
seu trabalho de maneira geral? Para você, seutrabalho possui valor? 

4. Descreva a empresa onde você trabalha, destacando suas principais 
prioridades e características.  

5. Você acredita que a empresa possui prestígio no mercado? (Prestígio)  

6. O que significa para você fazer parte da empresa a qual trabalha? Você 
se sente identificado com a empresa? 

7. Do que você mais gosta da organização? Do que menos gosta? 

8. Você acredita que a empresa possui uma cultura organizacional própria? 
Como você a vê e percebe na convivência entre as pessoas, 
comportamentos, comunicação, história, valores e princípios utilizados? 

9. Hoje nós estamos implementando o programa Somos A. Portanto, se 
pudesse descrever, como completaria a frase “nós somos… ?”  

10. Você está disposto a depositar grande energia no que faz em desafios da 
empresa para ajudá-la a ser bem sucedida? Dê-me um exemplo. 

11. Você sente que sua disponibilidade de tempo é bem equilibrada? 
Existem outras áreas fora da organização ou atividades em sua vida que 
fazem com que você não deposite toda a sua energia ao seu trabalho 
dentro da empresa? 

12. Você acredita que quando está no trabalho se sente concentrado e 
absorvido pelos problemas do trabalho? Atéqueponto e como se sente 
com isso? 

13.  “Engajamento” significa uma total conexão com o trabalho. Pessoas 
engajadas são apaixonadas pelo que fazem e se sentem cheias de 
energia e com alta concentração. Você se sente assim na atual 
empresa? Porquê?  
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14. Há quanto tempo atua na empresa? Você sente que possui futuro na 
organização? Você acredita que a empresa valoriza tudo o que faz por 
ela? (Realização) 

15. Você já pensou em quanto tempo pretende se manter nesta empresa?  

16. Já houve algum momento em que pensou seriamente em sair da 
empresa? Qual foi o motivo? 

17. Comente sobre a importância considerada por sua empresa em relação 
às regras e normas? (Conformidade) 

18. Você percebe a empresa preocupada em promover a qualidade de vida 
de seus colaboradores? (Bem-estar) 

19. Comente sobre os costumes antigos ou práticas consagradas utilizadas 
pela empresa. (Tradição) 

20. Você acredita que é possível falar o que se pensa nesta empresa? Você 
se sente seguro em compartilhar suas ideias de forma autêntica em uma 
reunião? (Segurança) 

21. Como a sua empresa incentiva a autonomia e criatividade dos 
funcionários? (Autonomia) 

22. Você acredita que a forma como as pessoas se comunicam na empresa 
é honesta e transparente?  (Preocupação com a coletividade)  

23. Você acredita que seus valores pessoais estão alinhados com os valores 
que você percebe na empresa? 

24. Dentre os valores da empresa A (Espírito Empreendedor / Respeito e 
Confiança / Inovação / Trabalho em Equipe/ Diversidade) qual você mais 
e o que menos se identifica? Porquê, explique. 

25. Dentre os valores da empresa A (Espírito Empreendedor / Respeito e 
Confiança / Inovação / Trabalho em Equipe/ Diversidade) qual você mais 
e o que menos percebe no dia a dia (prática dos demais empregados)? 
Porquê, explique. 
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